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PROJETO 

'1 " ')~/:::'_' _ 10 '""1 .• ,. _ v.-\. ;:lJ 

Considera patrono d.os Municípios Brasileiros o parlamentar e publi­
Clsta Aureliano Cândido Tavares Bastos' com parecer favorável 
da Comissão de Educação e Cultura ' 

PROJETO N.O 275-1951 A QUE SE 
REFERE O PARECER 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' considerado patrono dos 

Municípios Brasileiros o parlamentar 
e publicista Aureliano Cândido Ta­
vares Bastos. 

Art. 2.° A presente lei entrará em 
vigor na data da sua publicação. 

Art. 3.° Rlevogam-se as disposições 
em contrário. 

Sala das Sessões, em 4 de maio de 
1951. - Medeiros Neto. 

Justificação : 

Aureliano Cândido Tavares Bastos 
fez, na peregrniação da sua vida pú­
blica e parlamentar, o apostolado da 
causa nacional e o sacerdócio da re­
dómcão moral-administrativa do país. 
Sua' mocidade consumiu-se até à 
morte no afã diuturno de despertar 
a consciência da Nação, para a mag­
nitude da solução dos seus problemas 
f:1ndamentais. A sua vida inteira foi 
uma consagração completa ao ser­
viço dos interêsses e destinos nacio­
nais. A sua inteligência escolheu pa­
ra objeto de tôdas as sllas produções 
os supremos e legítimos anseios da 
consciência nacional. Slem esmore­
cimento. foi ao fim da i~tima rendi­
ção das suas fôrças vendo como única 
meta a glorificação da Sua Pátria. 
Sonhou ver o Brasil tão grande nos 

I 

• 

seus triunfos quanto era imenso nas 
suas espansões geográficas. SE: não 
pôde realizar mais pelo seu pais foi 
porque a morte o arrebatou no ver-
dor dos anos, quando ainda mais ~!1.­
sava em ver o fazer órande o 'eu 
Brasil. Os seus contemporâneos o ,. 
admiraram e a posteridade o sagrou 
como o gênio do II Império. O Ba-
rão do Rio Branco teve o ensêjo de 
aflrmar que Tavares Bastos teria sido 
dos mais notáveis estadistas da nossa 
terra. se não houvesse sll'umbido no 
vigor da mocidade . O palpite com 

maiF segurança saido da alma e do 
coração de Tavares Bastos foi no sen-
tido de trabalhar o Govêrno Imperial 
para oferecer maiores e melhores pos­
sibilid.ades ao homem rural , que se 
constltula sentinela e cidadão dos 
consêlhos das províncias. Neste assun-
tu, foi tãu viva e audaz a clarinada, 
que salra dos loil:;ir.;; e da pena de Ta­
vares Bastos que c ImDerador e Mi­
nistérios começaram a ' ouvir a sua 
voz e a pensar nos seus argumentos 
Ardente e prudente, Tavare~ Bastos, 

com Q equilíbrio da inteligência " a 
hnlizil da verdade. falou tão claro e 
altc ,ôbre !l realidadp dso proble-
mas na.cionais que o chamaram profe-
ta da Ti iuca. Dorque dali "screvpu as 
Cartas do Solitário, antecipanlo so­
luções para os casos reais do Bra.sil. 
Ligando-se, assim, afoita e ie':1"1ada­
mente, aos problemas do homem brad 

/ 
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sileiro, no campo, na cidade e na fron­
teira, tarnou-se Tavares Bastos o 
pioneiro e assumiu a prioridade no 

estudo da realidade comunal, caben­
do-lhe a palma de ser ~ primeira voz 
do Império a clamar pela redenção 
do interior do país. Ora, o que c' "ré! 
no trata dos estudos escolhidos para 
debate no Congresso Nacional sôbre 
o desenvolvimento dos Municípios é a 
mesma tese levantada e defendida 
por Tavares Bastos. O que se quer 
e planeja-se neste ::!lll1C'PVe de ativi­
dades comunais é o revigoramento da~ 
forças vivas atuantes no interior do 
pais. Nesta coincidência e consonân­
cia de idéias aparece Tavares Bastos 
üomo o irmão mais velho, o de­
curião da escola de princípios, ca­
bendo-lhe, por isto mesmo, o título 
de patrono da cr.uzada salvadora do 
homem rural e da campanha reden­
tora dos Municípios. Não e f:wor, 
pois, que chamemos Tavares Bastos 
a mais ardente afirmação de muni­
cipalista sem jaça. Consagra-lo patro­
no dos Municípios é apenas premiá-lo. 

Rio, 4 de maio de 1951. - Medeiros 
Neto. 

PARECER DA COMISSAO DE 
EDUCAÇAO E CULTURA 

1. A proposição supracitada tem o 
objetivo de perpetuar em lei, como 
Patrono dos Municípios Brasileiros, o 
eminente homem público que foi Ta­
vares Bastos. 

Apresentando-a à consideração do 
LegiSlativo, o seu ilustre autor, Depu­
tado Medeiros Neto, focaliza os pon­
tos de maior relêvo e de impressio­
nante sentido patriótico do homena­
geado. filho como S. Ex.a da tradl­
(Íonal Terra dos Marechais. 

A sua justificação (e não vai '11S!;Ü 

lisonja) parece-nos mais uma grUlai­
da de frases. ou um hino de exalt.1.ção 
a Tavares Bastos, cuja vida. tão cedo 
roubada à Pátria, constitui. sem du­
vida, um dos mais belos exemplos de 
vocação política, em nossa história .. 

Mas não ficamos al. 

Era preciso conhecessemos de co!'-
po inteiro o retrato biográfico d~ 
Tavares Bastos. 

E êsse prazer intelectual, devemn­
lo à bondade do nosso Coelho de 
Souza. que nos deu para leitura ': 
magníflco trabalho de Carlos Pontes 

Vendo-o assim de perto colhemus 
.a gratissima impressão Je que a fl-

gura política de Tavares Bastos se 
impõe ao julgamento da posteridaje 
pátria, como uma oandeira das gr!l.n­
des causas nacionais, pelo fulgor de 
seu talento, pela br"v,·ra cívica de 
seu espirito e pela beleza moral de 
suas atitudes. 

Dêle dissera Ruy, em um de seus 
memoráveis discursos: 

". . Tav~res Bastos. cabeça que 
comensurava tôdas as ques~5es do 
nosso futuro. 

Alma de gigante em corpo de 
criança" . 

2. Nasceu Aurelianll Cândido Tava­
res Bastos, em 20 de abril de 1893 na 
cidade das Alagoas, e faleceu em N,ice, 
França, a 3 de dezembro de 1875. 

Viveu, portanto, apenas 36 anos 
Filho de Jose Tavares Bastos to­

goso parlamentar alagoano. ,rdada 
do paIos traços de <l'~:::'ltuado c:~p,­
rito combativo e de for~osa intelIgên­
Cla . 

Formado em Dll'eito, aos 19 anos, 
f 01 elelto. d01S anos depil\:i, lep1l'ado 
pela ProvinCla natal a C:'ma)'~ ao 
Pals. onde, de 1861 a 1868, o prestl­
glO genial de sua palavra E li 5ua 
inclinação dessassomb,'ada ae nem 
serVir à Pát1'la deram os ;lflmelrOS 
impulsos de inovação desceCl~,raiÍ<;ta 
ao sistema político naClonal;. _ 

Sociólogo e publicista emetnto sao 
de sua pena as famosas "Cartas do 
Solitário" "O Vale do Amazonas", 
., A Província-estudos sôbre a descen­
tralização do Brasil", "A Situação e 
o Partido Libe;:al", a "Reforma Elei­
toral". 

E;r. todos ésses trabalhos, sente-se 
~, mesma vibração de um espírito 
i};·eo~up3.do com os problemas pátrios, 
em luta lIlcessante por soluções :re­
dentoras. 

IIl. Bem sabemos que a história do 
municipalismo, em nosso País, conta 
outros vultos. dignos de nossa admi­
racão e de nossa reverência. dentre 
os' quais, a título exemplificativo, nos 
ocorrem os de Alnolfo Azevedú (ex­
Presidente desta Câmara e a oujo pul­
so realizador de\'eJl1os a construção 
dêste majestoso edífício), de Meira 
de Vasconcelos (ardoroso defensor da 
organização autônoma das comunas, 
na Assemoléia Constituinte de 1890), 
de Carneiro Maia (autor de "O Muni­
cípio", editado em 1883 "obra con­
siderada como repositório clássico de 
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trabalhos concernentes à evolução 
histórica do Município e aos proble­
mas de administração local") e de 
Paulo Egidio que, com Almeida No­
gueira, tanto se bateu pela autonomia 
dos' Munidpios, no Estado de São 
Paulo . 

Diante da galeria de notáveis mu­
nictpalistas, torturou-nos urna dúvida 
ou ° temor de sermos levados a êril'o 
ou injustiça pelas sillllPatias que a 
figura de Tavares Bastos infunde a 
quem se der ao delicioso trabalho de 
oonhecer a sua vida e a sua obr·a . 

• 

.. 

Daí têrmos reconido à 'Associação 
Brasileira de MunicfJpios, como órgão 
mais autorizado, no particular, para 
dirimir nossa hesitação. .A--

Somos, pois, pela 3I];}rovação do pt:Q- 'l 
j eto. 

:3aiã Garlos Peixoto Filho, ~ de ou­
tUJbro de 1952. - Eurico Salles, Pre­
sidente. - Carlos Valadares, Relator. 
- Jorge Lacerda. - Lauro Cruz. -
Otávio Lôbo. - Paulo Maranhão. -
Nelson Omegna. - Coelho de Souza. 
- Adahil Barreto. 

-
Departamento de I~rensa Nacional - Rio de Ja.neiro - Brasil - 1~2 

<. 
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Redaçao Final do projeto nA 275-A, de 1951, que 
considera Aureliano/Tavares de Bastos patrono dos Municípios 

Brasileiros. 

o CONGRESSO NACIONAL decr~ta: 

Art . lA . É considerado patrono dos Municípios 

" Brasileiros o parlamentar e publicista Aureliano Candido Tava 

res Bastos . 

Art . 2Q • 
, 

Esta lei entr ra em vigor na data de 
.. 

sua publicaçao • 

Art. 32 • 
.. , 

Revogam-se as disposiçoes em contra-

rio . 

Sala ttAlcindo Guanabar " , AYde novembro de 1952 . 
, 

;1//~ r;: / 
~c.-: ,;-~ Presidente 

7 > ' 
Getulio ~oura f.) n 1 
;;(Y~7P-- . \j U 1/0.1 o f'\-

/ ! 
( 

leM . 

1 
• 
\ 



.. 

, 

• 

~lstOS', 8nq ./ . -

....--r%-'i .......... ~,,~, \ 1 ~ c;tA....-
a.l ' . > ,. ~ 
v {"fS 

008 J 

:)~trono dos ~nic!pios lrasileiros o ~ 

f puhlicista \ureli3no r;~ndido Tavares 
~ , -

~.recer avor v~l da ~omissao de Educa-
çj.l.,O e r;u 1 tL1l' ~t • 

1 

- ...... 

• • • • • • • • • -

o Congresso lo.clonal decreta: 
, 

!~rt . lQ b consirerr00 p'1trono dos NLL1'"[~ cipics BrE.!"ileiros o 

purlament cr e publicistn L.ureliano Câncido Tátvo.res D[·stos . 
~b~' , 

. to Hrt . 2Q 1. presente lei entrarE' Cl.l vi[or m c'ln ta C"" sua p,y 
;. -
bl~c8çao . 

A .L. ... rl., . Revo[am-se C3 disposiç~es em cortr6rio . 

3a12 (1 S 3essõss , em 4 ce 

, 

maio de 1951 . 

~~~ 
Teto . " .. 

JU "rnI"nIC .:::;.......:::.......:u=.. .l. i. ... 
;;;;> 

Ç r~ 

- , ,..... '__ • "'1 ....... . - ~ 

Áurelia..",o Cândido Trv'lres :Bostos fez , 1'"[[ 
. -peregr~naçao da sua 

. , ' l ' l' ~ . 1 V1C8 pu~. ~lC~' e :::x:'r18r.1ent<. r , o ",posto u'o \'~ C' ns~ Dr C10!'L e o sa -

cer ócio Cu. rec'enção n.orcl-"c':- inistratii":: (' 0 pais . Sua moci dade co,n 
, ,_ A 

sumi 1..,-3e [' te a morte no [' fa (~.uturnà oe c1 eSYlert!">r . consciencia da 
, - ..:I SO I uçao '.lOS 

-fi. Sl'..~· ViC2 inteira fOi. p,ma consagraçeo conpleta ::. o serviço dos inte -

rêsses o oestinos nacionais . A sua intclicênéie escol heu 1J2r[ ohj e ­

to ce Lôc'r s (' s s~ s pro uções o;; su::-,rerllOs o loSi tii.:OS anseios da 

consciênc'~"" na.c:'''m::l . Sem eSITlorecilIlento, foi ao fim da ú tL.a ren -
H A , _, 

diç~o é s suas forças venco COLO -c:.r'lÍca meta a glorificeç .... o r;- SUB p~ 

tri["1 . '::;orhou ver o Br~sll tco granee r:os seus triunfos qmnto era 

il':1enso n~ s su:: s eSl'K'nSÕes ge ográ f i ca s . Se n5 o fÔC'E re.:::.lizar mais p,2 

lo seu pais :ci )orquc a rüorte o '1rrecatou no verc'or dos anos , quan­

do ninda mais pensava em ver o fazer grc..nc'le o seu Drc..sil . Cs seus 

contenlpor5neos o 2~miraram c c.. posteri~c..ee o Stcrou como o g~nio do 

11 Império. C D&rão co ~io Branco teve o ensêjo cc cfirmar que Ta -
, 

V2.rcs Destos teri<. sioo C.OS Hlé.is notc.veis est.:-r'istrs cr nosse- terra , 
-se r,,-, o _.ouvesse s ucumbido no \ igor da mocic.'" de . C pülpi te com ma is 

se;,..urança saico c.c. ::.lme c ('O coraç&o ce TO.\-ares Bostos foi no senti-
" do ele trab2.1hDr o Gove r no Imperin l l'c.r.:::. oferecer Laiores e mel hores 

possibi1id--'ces co "omem rural , c ... ue se constituia se:::1tinelc, e cidadão 

. __ o 

, 
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dos consêlhos d8s rro\rincic.s . ;Teste assunto, foi t50 vivc c : U02Z 

a clc.rinsc!.o, que safra CIos lábios e da pena de T2.v:res Bastos que 
" o Impera:(lor e 1·1in5.ste:,,'ios começnram o. ouvir n sua voz e '- rensc..r nos 

seus c rgumentos. -,.rdentes c rrud ente, T& vares Bas tos, COll, o eq uilf­

brio ê2 inteligênci& e a baliza da verdade, f~lou t~o clero c cIto 
" sobre c; 1'e'] ic1[ de oos problemc. s llé: ciom1is que o cho.maram profetn. da 

" Tijuca, :iorque d21i escreveu ' ,S Cartas co Solit2rio, ; r'J.te('i:",~pdo so-

luç~es ~'o.ra os casos reais ~o 3ro.si1. Ligando-se, assim , afoito e 

denod"c'-~J.le~lte, aos protleruas do llomem' br<: sileiro, no C~;lüpO, no cida­

de e no. f:conteiro, tornou-se Tav2.res Bastos o pioneiro e C,SSWlliu (l 

Iprioric1rde no estudo Oél renlid[1ce comuTIê..:l, crbendo-lhe a péllmCl de ser 

t primeira voz do Império c cl<.:mé.lr peln recenção co interior do pais. 

Ora, o que ocorre no trato dos estucos escolhidos poro. ce~8te no Son~ 

gresso Nc:cional sô'ore o desenvolvü16nto dos Nu.'1icipios é C' lllesma tc-
• 

se lev[nt~dG e defenêida 'lOr TD.vares Dastos. C que se quer e plone-
, 

ja-se neste conclave de etividadcs comunêis e o revigor"'Incnto ca::: for 

,ças viv&s <: tU8ntes no interior (lo ]!ôis. Nest2 coincidênci~' e ~o"":..c-
" . 

n~nc' ,-Cc. iJ..( de i(1éü~s [' .. -[roce: TDw~rcs B..,stos COljlQ o irmão m[lis velho, o c'c 

curião de escola de princip:.os, célbcnco-lhe, ror isto mesmo, o L( ~',.;._ 
lo c~,e pa trono do cruzado. s:;l vé'ldorc do 11.omem rur::tl c da cr lj,pnnhc re _ - , 

.oentora dos Hunicipios. Nao e f:-vor, )ois , que chamemos Tev:'res Bas-

tos a méds ar(lente afirmaç20 oe mU'1ic:i_~alistc sem jaça. Cons~grá-lo 
" ; . , 

patrono dos Nun.iciplos e apenas premJ.D-lo. 

ruo, 4 de maió de 1951. Nedeiros Neto • 

. ~~~ [~~ 
. - - _._-_ ... . ~-
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!~ ~ C ISSAO DE EDUCAÇÃO E CULT~ 

Parec~r do relat~r, deputado Ca 
los Valadares, sobre o projeto de lei n Q ••• 

275-1951 do deputado Medeiros Neto • 

.., 
1. A proposiçao supraoitada tem o objetivo de perpeluar em 
lei, oomo Patrono dos Munioípios Brasileiros, o eminente homQm pú­
blioo que foi Tavares Bastos. 

, ~ . 
Apresentando-a a oonsideraçao .do Legislativo, o seu ilus-

tre autor, deputado Medeiros Neto, fooaliza os pontos de maior re­
l~vo e de Pnpressionante sentido patriÓ'tioo do homenageado, filho 

oomo S.Exa. da tradioional Terra dos Mareohais. 
A sua justificação (e não vai nisso lisonja) parece-nos -mais uma grinalda de frases, ou um hino de exaltaçao a Tavares Ba!t 

..., , , , 
tos, ouja vida, tao cedo roubada a Patria, constitui, sem duvida, 
um dos mais belos exemplos de vocação política, em nossa história. 

Mas não ficamos aí. 
Era preciso conhecessemos de oorpo inteiro o retrato bio-

, 
grafico de Tavares Bastos. 

~ , 
E esse pbazer inteleotual, devemo-lo a bondade do nosso 

Coelho de Souza, que nos deu para leitura o magnífioo trabalho de 
Carlos Puntes. 

tf1 0 "? 
VendO-O; assim de perto, colh~ a grat!ssima impressão 

que a figura política de Tavares Bastos se impõe ao julgamento 
de 

da , 
posteridade patria, como uma bandeira das grandes causas naoionai~ 
pelo fulgor de seu talento, pela bravura cívica de seu espírito e 
pela beleza moral de suas atitudes. 

~ , 
Dele dissera Ruy, em um de seus memoraveis disoursos: 

lI. 

I ' ... Tavares ~astos, oabeça que oomensurava 
das as questoes do nosso futuro. 

/' " Alma de gigante em oorpo de oriança." 
" Nasoeu Aureliano Candido Tavares Bastos, em 20 qe 

.... 
to-

abril 
de 1839, na cidade das Alagoas, e faleceu em Nice, França, a 3 de 
dezembro de 1875. 

Viveu, portanto, apenas 36 anos. , 
Filho de Jose Tavares Bastos, fogoso parlamentar alagoan~ 

herdara do pai os traços de aoentuado espírito oombativo e de for-
A . 

mosa inteligencia. 
Formado em 

pois, deputado pela 

a 1868, o prestígio 

Direito, aos 19 anos, foi eleito, dois anos d~ 
Provínoia natal ~ Câmara do País, onde,de 1861 

... 
genial de sua palavra e a sua inolinaQao des -

, 
assombrada de bem servir a 

, 
Patria deram os primeiros impulsos de 1 --n9vaçao desoentralista~ ao sistema pOlítioo naoional. 

. I 

• 
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, ,-
Socio10go e publicista emerito, sao de sua pena as fa~osas 

"Carta s do Soli tári o", "O Vale do Amazonas", "A província- es tudos 
sôbre a descentralização do Brasil", liA Situação e Cf-~ido Lib.§. 
ral" e a "Reforma Eleitoral". 

Em todos êsses trabalhos, sente-se a mesma vibração de um 
esp{rito preocupado com os problemas pátrios, em luta incessante 
por soluções redentoras .... 

.-
III. Bem sabemos que a historia do municipalismo, em nosso Pa-
{s, conta outros vultos, dignos de nossa admiração e de nossa r~ 
verência, dentre os quais, a t{tu10 exemplificativo, nos ocorxem 
os de Arno1fo Azevedo (ex-Presidente desta Câmara e a cujo pulso 
realizador devemos a contrução dêste majestoso edifício), de Mei 

'" _ A 

ra de Vasconcelos (ardoroso defensor da organizaçao autonoma das 
.-

comunas, na Assembleia Constituinte de 1890), de Carneiro Maia 
(autor de "O Munic{pio", editado em 1883'; •.. " obra considerada como 

~ ~ " . - , 
repo~itorio c1assico de trabalhos concernentes a evo1uçao histo-
rica do Munic1pio e aos problemas de administração local") e de 

.-
Paulo Egidio que, com A1meida ·Nogueira, tanto se bateu pela autQ 
nomia dos munic1pios, no Estado de S. Paulo. 

. -
Diante da galeria- de lJ.Qtáveis municipa1is'tás;" lOTturou-

, A 

nos uma duvida ou o temor de sermos levados a errQ ou injustiça 
pelas simpatias que a figura de Tavares Bastos infunde a quem se 
der ao delicioso trabalho de conhecer a sua vida e a sua obra. 

pios, 
nossa 

Da1 têrmos recorrido à Associação Brasileira de Municl-
, -como orgao mais autorizado, no particular, para dirimir 

hesitação. 
r .-

O seu pronunciamento a~ esta, junto ao processo, de fran-, 
cos aplausos a iniciativa, acolhendo 

, 
prazerosamente o patrocinio 

de Tavares Bastos. 

-Somos, pois, pela aprovaçao do projeto. ~ '.,. 

Sala Carlos Peixoto Filho, 2 de 1952. 

I . 

. , ( 
• 

,- . ,,? 

I 

.. 

, 
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ASSOCIAÇAo BRASILEffiA DE MUNICÍPIOS , 
AVENIDA FRANKLIN ROOSEVELT, 166 • 10.0 ANDAR 

TELEFONE: 22·6m 

RIO DE JANEffiO - BRASIL 

• 

Em 12 de setembro de 1 952 

Senhor Presidente 

É-me grato acusar o recebimento do ofício n. 23, da 

Comissão de Educa~ão e Cultura, em que pede o pronunciamen 

to desta Presidência a respeito do projeto de Lei n. 275 -

51, que proclama Tavares Bastos patrono dos Municípios Bra 

sileiros, na forma do que foi requerido pelo Sr. Deputado 

Carlos Valadares. 

2. Esta Associa~ão se julga muito honrada com a audiên 

cia solicitada pela douta Comissão que V.Exa. preside,e -
, , , 

seu pronunciamento e inteiramente favoravel a sugestão con 

tida no referido projeto de Lei, de autoria do Sr. Deputa­

do COnego Medeiros Netto. 

3. Seria supérfluo dizer a simpatia com que os Municí­

pios brasileiros acolhem o patrocinio de Aureliano Cândido 

Tavares Bastos, cujo nome se inclui entre os vanguardeiros 

do movimento pelas franquias locais, prociamadas em suas 

obras como base para a reconstru~ão da vida nacional.A voz 
, 

do insigne parlamentar se fêz ouvir numa epoca em que a 

centraliza~ão administrativa esmagara t6das as iniciativas 
, 

municipais, retirando as comunas brasileiras atribui~ões-
, 

e encargos, alem de responsabilidades diretoras, que sem-

pre lhe couberam, através do pareI exercido pelas Câmaras-

A Excelentíssimo Senhor Deputado Eurico Salles 
Presidente da Comissão de Educa~ão e Cultura 
Câmara dos Deputados 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MUNICÍPIOS 

'. AVENIDA FRANKLlN IIOOSEVELT. 166 • lO .• ANDAJI 

• 

# 
• 

TELEFONE: 22·8Zl1 

RIO DE JANEIRO - BRASIL 

Municipais no Brasil col6nia. 

4. O nome de Tavares Bastos ecôa, entre os municipalis-

tas brasileiros, como das primeiras vozes a manifestar-se -

em prol da restauração nacional baseada no ressurgimento do 

Munic{pio. E é com jubiloso entusiasmo que aplaudem,sem dú­

vida, a feliz iniciativa do Parlamento brasileiro, procla -

mando àquele notável pensador e político, patrono dos Muni­

cípios Brasileiros . 

5. Realizando-se em outrubro rróximo, em São Vicente,Ea 

tado de São Paulo, o 11 Congresso Nacional dos Munic{pios -

Brasileiros, a que estarão presentes, representantes de qua 

se todos, se não de todos, os Munic{pios do ra{s, seria mui 
, 

to oportuno que, durante a referida reunião, ja se encontr~ 

se consagrada em Lei a iniciativa dessa Câmara, Assim o Cou 
, 

gresso aplaudiria, com seu apoio muito justo, a feliz ideia 

de proclamar-se Tavares Bastos patrono dos Muhic{pios Bras~ 

leiros. 

Arroveito a oportunidade para reiterar a V.Exa. as 

expressões do meu alto aprêço. 

I ) 

\:;c:::r ~ c. C C ~ 
/ 

Rafael Xavier 
Presidente 

, 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
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I 
r 

I o Con r SSo oi an 1 deor tal 
f 

rt. la consider do p trono dos Munic1p10s Brasil iro o 
A 

r en r e pub11cista Aureliano C ndido T,v res atos. 
, 

1e1 ent ra em vigor na f' Art. 2 pr sent t d s 
i' ,. 
: b11c 9 o • 

t. 30 
... , 

evo -se s dispos1ço s e contr rio. 

a1 d s S s ões, em 4 de maio d 1951. - M delros to. 

r r () . r f'" { 
~....JL cY~ -'\. ~~ ~ 

JUS lRIC A Ç o 

s ure11 no CA
ndldo res stos r z, n p r gr1 -ç o d , 

vid ub1ic rIam nt r. o apostolado cau a nacional e o S8 -

c rdócl0 r denç"o or 1- dmlni stratl~ do pais. Sua mocld d co» 
- , ~.. A 

um1u-s at ort no ta di uturno de despert r a con ci nci d - ... çao, p r m gnitud d soluça0 dos seu probl as f und men is • .. 
A s Vid t r toi co graçao co pl ta o rviço do int-

A A 
r e ti s cio 1s. A sua lnte1igeneia scolh u p r o 3 -

, .. 
t e t as aa s s pro uçoes os supremos e l egitimos anseios da 

consciência nacio 1. e morecimento, fol o fim da Últi r n -
1ç·o das fôrças vendo como única ta a glorificação d sua p;! 
ri. onhou ver o r sil -o gr n e noa seua triunfos quanto 

imen o 
lo u 
o aind 

". , ... A 

S a esp nso geogr fic s. e nao pod r aliZar la_ 
i8 foi porque ort o arre tou no verdor dos anos, quan-

is pens m ver o t r grande o seu Brasll. O s ,. 
contempor neo o dmir r a posterid e o s grou co o o 

,. mo do 
11 ImpériO. O "o do 10 r nco t v o nsAjo d r1 r q !­

res stos t ria sido dos meis not've1s stadist~ s d noss t r, 
..., 

se o houv sse cumb1do no vigor da 001 ................ 
segur nça {do d a e do cor ção e T 

o palpite 00 mais 
B stos foi no senti-

A do d tra 1 r o Gov mo I p rial pa of r cer maiore melhores 
cidadão pos lb1114 s ao h e rur 1, que s eon tituia sentin la 
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o eO"QvAlhos d 

-

provine1 
ir dos 
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-

.. este as unto, foi t o v1 
b10 e p d e 

e 
sto 

ud 

q a cl r1 

o ImDer€ OI' 
, 

.. '-"' ........... t r10 oomeç r ouvi vo n o 
eus r entos 

brio d 1nt 11 
Sb 11 

rd nt e prud nt, a r sto ,co o quil!. 
Anel a ba11~ d, lou t·o claro lto 
de dos ob1 s qu o oba r prof'6.1l , 

T1juc • po u d li e 8 do So1lt 1'10, nt c1p ndo o-
lu ,. r o o 11. Li ndo- ,assim, 1"01 

d nte, do ho m b s11e1ro, no campo, c1d -
d na f'ronteir t tornou- e r 8 to o pio iro e assumiu a 
~1orid n tudo da real1d co 1, Ceb o-Ih a de 

a pr e1 O do Império a ela r r nçNo o lnterior do ls. 
·0 t o que ocorr no t to dos st o scolhi $ r t no Co~ 

A , 
o acionaI sobr o d sen 01 nto do unicip10G a m t -

i 1 van d d1d r Ta r to ., q q r plane-
i -s n st eonclaV1 de at1v1d 1 o r Vigor mento da ~ fo 

,"'" ç vi atuan no interior do o oidAne! e nso-
" , ... ..-4-,. ... 18 1d ias ap rece Ta roa B tos co o o 1 o i v lho, o d 

'''"'''''''0 eo1n de principios, b no-lhe, p r i~to mesmo, o t f t ll-
1 d trono da cruz s 1 do do h 1 cam re -... , 

do Municipios. o r vor !, ntm-a CtlaIltl8mO a r -
to mais r nt fi unic1 a11 

, 
m j ç • Con gr -lo , 

tro o os uni lpios p nas pre,&I.W. ... 

Rio, h de ~O d 1951. o to. 
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-r c.-Lj ;tI- de abril de 1959 

Senhor Primeiro Secretário, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que, 

aprovadO sem alterações, pelo Senado Federal, em revisão, foi 

nesta data encaminhado ao Excelent{ssimo Senhor Presidente da 

República, para os fins constantes do art. 70, da -Constituiç~o 

Federal, o projeto de lei (ns. 275-B qe 1951, na C~mara dos 

DeputadOS, e 335, de 1952, no Senado) que considera Aureliano 

Cândido Tavares Bastos patrono dos Munic~pios Brasileiros. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
l~ncia os protestoo de minha perfeita estima e mais distinta 

. ,.. 
consideraçao. 

Senador Cunha Mello , 
12 Secretario 

A Sua Excel~ncia o Senhor Deputado JOSf~~~'~·~~~:-__________ ~ 
- , Seção do E Primeiro Secretario da CAmara dos Depu ados Xpediente 

Recebido em 
............ _ .......... __ .. _ ..... _ ................ .. AVE/ 

ANOTADO 
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